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MDOC - FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE DOCUMENTÁRIO DE MELGAÇO
Clara Vasconcelos

DIÁLOGO cruzado com a identidade, sustentabili-
dade e imagem do território

NOTA PRÉVIA

Este artigo enquadra-se no âmbito de um estudo explorató-
rio, que teve como principal propósito analisar a dinâmica que 
se estabelece entre os territórios e os eventos culturais e, neste 
contexto, compreender a relação, aparentemente inusitada, que 
une um festival de cinema a um concelho raiano, do norte de 
Portugal, a partir da qual se procura interpretar o diálogo cruza-
do estabelecido entre o MDOC – Festival Internacional de Docu-
mentário de Melgaço e a identidade, sustentabilidade e imagem 
do seu território anfitrião.

O estudo foi orientado pelos seguintes objetivos: (i) identi-
ficar as motivações e os objetivos subjacentes à realização de 
um evento cultural, com as particularidades do MDOC, num 
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território como Melgaço; (ii) identificar as características e dinâ-
micas específicas do festival e acompanhar o seu percurso; (iii) 
compreender se o MDOC valoriza a identidade local e em que 
medida contribui para a sustentabilidade do território; (iv) rela-
cionar o festival com a difusão de uma imagem favorável de Mel-
gaço. Os objetivos e o contexto da investigação determinaram 
que fosse privilegiada uma metodologia de natureza qualitativa 
assente na observação direta do evento e na realização de en-
trevistas semiestruturadas, a partir de guiões orientadores, elabo-
rados em função do perfil dos entrevistados e tendo em conta a 
sua relação com o evento e com o território. Para o efeito, foram 
identificados os seguintes perfis: (i) Entidades Organizadoras - 
AO NORTE; (ii) Entidades Organizadoras - Câmara Municipal 
de Melgaço; (iii) Parceiros (Locais); (iv) Equipa/Colaboradores 
(Residentes); (v) Equipa/Colaboradores (Não Residentes); (vi) Pú-
blico/Participantes (Residentes); (vii) Público/Participantes (Não 
Residentes). 

Introdução

Os territórios são hoje confrontados com inúmeros desafios, 
determinados por um contexto global altamente competitivo, o 
que exige que a gestão territorial seja orientada para escolhas es-
tratégicas que garantam a diferenciação dos lugares e favoreçam 
a sua afirmação à escala nacional e internacional (Lages et al., 
2018; Sousa & Rocha, 2019). A diversidade de opções coloca 
em evidência o papel que o marketing territorial pode desempe-
nhar na identificação de soluções diferenciadoras que, a partir 
dos recursos endógenos, que caracterizam e distinguem cada 
realidade geográfica, contribuam para alavancar a sua competi-
tividade (Dallabrida, 2020; Kavaratzis & Kalandides, 2015). 

Considere-se neste contexto a aposta na cultura e, mais con-
cretamente, nos eventos culturais, aos quais é atribuído um sig-
nificado particular, decorrente do seu potencial contributo para 
a dinamização geral dos territórios (Abreu & Ferreira, 2022; Ma-
lheiro et al., 2023; Marujo, 2014).  Acrescente-se, ainda, que a 
diversidade deste tipo de eventos facilita a escolha das opções 
que melhor se podem enquadrar nas especificidades de cada lu-
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gar e assim ajustar-se mais eficientemente aos objetivos a atingir, 
desviando-se de soluções estereotipadas, desfasadas da realida-
de local (Zarotis, 2021). A possibilidade de haver uma articula-
ção entre a identidade do território e o próprio evento é, assim, 
avaliada como um fator de sustentabilidade, uma vez que per-
mite uma efetiva valorização de recursos, a sua rentabilização e 
consequente preservação. O mesmo se aplica ao envolvimento 
da comunidade e à importância de esta se sentir protagonista dos 
projetos que possam ter impacto no território onde vive (Correia 
& Brito, 2017). A este conjunto de fatores, que também contri-
buem para acrescentar valor aos eventos, junta-se a capacidade 
para projetar a imagem dos lugares, aumentar a sua notoriedade 
interna e externamente e, desta forma, contribuir para o elevar 
na escala da competitividade (Sousa & Ribeiro, 2018).

Os festivais de cinema, à semelhança do que acontece com 
outros tipos de eventos culturais, ao assumirem um carácter ho-
lístico e estabelecerem uma relação de cumplicidade com o ter-
ritório anfitrião (De Valck, 2016) podem impactar positivamente 
os lugares onde se realizam (Nicosia, 2022) e contribuir para a 
sua diferenciação. Simultaneamente, o número crescente deste 
tipo de eventos, no contexto nacional e internacional, tem gera-
do uma maior competitividade entre festivais, exigindo-lhes, tal 
como acontece com os territórios, estratégias que acentuem a 
sua diferenciação (Leão, 2021). 

Enquadramento Conceptual

Marketing Territorial

Sousa e Rocha (2019) afirmam que a globalização da eco-
nomia introduziu novas regras e acelerou a necessidade de os 
territórios saberem reagir e optar por estratégias que possam au-
mentar a sua atratividade junto dos residentes, dos visitantes e 
dos investidores. E apesar de a competitividade entre lugares ser 
um fenómeno caracterizado pela intemporalidade (Kavaratzis & 
Ashworth, 2008), num mundo altamente globalizado, essa mes-
ma concorrência surge ampliada e com uma escala redefinida, 
obrigando os territórios a distinguirem-se e afirmarem a sua sin-
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gularidade, caso pretendam ser verdadeiramente competitivos 
(Flores Ruiz, 2015; Sousa & Rocha, 2019). De acordo com An-
foud e Karim (2020), a prática do marketing territorial permite 
aplicar métodos, ferramentas e práticas particularmente úteis 
para melhorar a atratividade de diferentes espaços geográficos 
e contribuir para o seu desenvolvimento. Na mesma linha de 
pensamento, outros autores, como Ocke e Ikeda (2014), acredi-
tam que o marketing territorial pode contribuir de forma decisi-
va para o desenvolvimento sustentável de um local ou de uma 
região, mas deve ser assumido como um processo estratégico 
perspetivado a longo prazo, composto por diferentes etapas e 
baseado no real conhecimento dos lugares. Kavaratzis e Kalan-
dides (2015) destacam a valorização dos recursos endógenos 
ao serviço da diferenciação dos territórios, acreditando que as 
suas características distintivas, enquanto atributos tangíveis e in-
tangíveis singulares, reforçam a competitividade. Correia e Bri-
to (2020) concordam que esta valorização deve ser enfatizada, 
realçando a importância de envolver a comunidade residente, 
como parte interessada, neste processo, tendo em conta a satis-
fação das suas próprias necessidades e expetativas. De acordo 
com autores como Alaoui e Abba (2019), o marketing territorial 
tende a convergir para novas práticas que lhe atribuem um ca-
rácter multidimensional, onde se incluem, entre outros, (i) uma 
visão do território mais holística; (ii) a partilha, o diálogo e a 
criação de sinergias; (iii) a valorização das comunidades locais 
e a definição de estratégias com as quais se identifiquem; (iv) 
a criatividade; (v) a experiência baseada na emoção e na me-
mória. Esta visão, apesar de abrangente e complexa, prioriza a 
identidade do território como um pilar estruturante do seu de-
senvolvimento.

Identidade e Sustentabilidade 

A identidade de um território, reforçada pelas atividades rea-
lizadas no âmbito do marketing territorial, constitui um elemen-
to crucial no processo que visa o desenvolvimento (Raszkowski, 
2014). Partindo deste pressuposto, Ferreira et al. (2018, p.10) 
definem a identidade territorial como “um conceito complexo 
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e controverso centrado na originalidade e singularidade de rea-
lidades geográficas físicas e humanas de localidades e regiões”. 
Os autores fazem depender o desenvolvimento e competitivida-
de dos territórios de uma identidade forte que, sendo capaz de 
estruturar e estimular a ação das respetivas comunidades, adqui-
re o significado de identidade coletiva com personalidade pró-
pria. Identidade, essa, representada num espaço geográfico que 
resulta da dinâmica de quem nele habita, sustentada em costu-
mes, valores e crenças. De acordo com a perspetiva de Dallabri-
da (2020), a identidade territorial constitui, por si, um elemento 
diferenciador de determinado lugar, estando as suas característi-
cas associadas ao meio, à cultura e às relações sociais e econó-
micas. Segundo o autor, estes elementos identitários podem dar 
origem a projetos ou programas de desenvolvimento territorial. 

As características detentoras da capacidade de diferenciar 
um território, sendo elas mutáveis, de caráter material ou ima-
terial, representam importantes fatores de desenvolvimento. E é 
neste contexto que o marketing territorial deve atuar, pondo em 
evidência os recursos endógenos, enquanto testemunhos da sin-
gularidade e autenticidade dos territórios (Correia & Brito, 2017; 
Ferreira et al., 2018). Por sua vez, a relevância do sentimento de 
pertença, associada à partilha do conjunto de valores culturais, 
naturais e sociais pela própria comunidade, é também referida 
por Azevedo et al. (2010), como base da identidade do território, 
a partir da qual a sua imagem deve ser projetada. Na mesma 
linha de pensamento, Lamouri e Zenasni (2022) defendem que 
a identidade territorial deve constituir a base da estratégia de co-
municação do território, no sentido de esta poder ser valorizada, 
partilhada e promovida.

Para além do foco na identidade, a literatura demonstra que 
uma das finalidades do marketing territorial é contribuir para o 
desenvolvimento sustentável (Buhalis, 2000; Correia & Brito, 
2011; Ocke & Ikeda, 2014; Voichuk & Kozliuk, 2021; Zbuchea, 
2014), definido como o modelo de “desenvolvimento que per-
mite responder às necessidades do presente, sem comprometer 
a capacidade de as gerações futuras poderem satisfazer as suas 
próprias necessidades” (World Commission on Environment and 
Development [WCED], 1987). Esta visão de desenvolvimento foi 
assim assumida como um modelo estratégico a seguir pelos ter-
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ritórios, à escala regional, nacional e global, com o objetivo de 
viabilizar o equilíbrio desejado com o meio, pressupondo, então, 
a articulação de três dimensões: i) o crescimento económico, ii) 
a inclusão social e iii) o equilíbrio e proteção ambiental (Mar-
tins & Nunes, 2016). Desta forma, o desenvolvimento sustentá-
vel passou a ser concebido como “uma abordagem territorial 
capaz de incluir o desenvolvimento social, o desenvolvimento 
económico e a preservação ambiental, num processo dinâmico 
que se baseia no pressuposto de que é possível desenvolver sem 
destruir o meio ambiente” (Ferreira et al., 2018, p. 8).

Sem se pretender acompanhar de forma exaustiva todos 
os momentos que marcaram o reconhecimento do desenvol-
vimento sustentável como modelo a seguir, refira-se o ano de 
2015 e a adoção, na Assembleia Geral da Organização das Na-
ções Unidas, do documento Transforming our world: the 2030 
Agenda for Sustainable Development (United Nations [UN], 
2015), que deu origem a um plano de ação global. Composto 
por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, comumente 
conhecidos como ODS, e 169 metas a atingir até 2030. Cen-
trada nas pessoas, no planeta, na prosperidade, na paz e nas 
parcerias (Barata et al., 2021; UN, 2015), esta ambiciosa agen-
da pressupõe a integração dos ODS nas políticas, processos 
e ações a serem adotados à escala local, regional, nacional e 
global, assentes numa visão integradora de três pilares, econó-
mico, social e ambiental, apoiados na tecnologia e nos valores 
culturais (Luderer, 2021).

Nesta deambulação pelos caminhos do desenvolvimento 
sustentável, a cultura, perspetivada  como “o conjunto dos tra-
ços distintivos espirituais e materiais, intelectuais e afetivos que 
caracterizam uma sociedade ou um grupo social e que abrange, 
além das artes e das letras, os modos de vida, as maneiras de 
viver juntos, os sistemas de valores, as tradições e as crenças” 
(United Nations Educational, Scientific and Cultural Organiza-
tion [UNESCO], 2002), foi proposta como quarto pilar da sus-
tentabilidade (Hawkes, 2001). Segundo Martins e Nunes (2016), 
esta integração da cultura no repto do desenvolvimento sus-
tentável resultou, por um lado, de um contexto marcado pelo 
crescimento e valorização do setor cultural, designadamente ao 
nível do património, da criatividade, das indústrias culturais e 
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do turismo cultural e, por outro lado, do reconhecimento do seu 
valor e contributo para uma sustentabilidade integradora e mul-
tidimensional. Neste particular, e de acordo com Luderer (2021), 
é a própria Agenda 2030 que reconhece o valor da cultura no 
âmbito do desenvolvimento sustentável, ao explicitar algumas 
das metas associadas aos objetivos do plano de ação. O autor 
assinala, ainda, o empenho da UNESCO na defesa de uma visão 
mais holística do desenvolvimento sustentável, no qual a cultura 
desempenha um papel de enorme relevância. O papel da cultu-
ra na agenda da sustentabilidade remete para uma reflexão em 
torno do valor da sustentabilidade cultural e do seu impacto para 
o desenvolvimento territorial. Martins e Nunes (2016, p. 256), 
apoiados em diferentes autores, acreditam que a sustentabilida-
de cultural tem o potencial de (i) reconhecer os valores culturais 
locais, a igualdade de direitos, e a sua integração nas opções de 
planeamento e decisões políticas que favorecem a participação 
comunitária e a adaptação à mudança; (ii) defender o contri-
buto da arte, da criatividade e das atividades culturais para a 
dinâmica comunitária e a sua integração no planeamento dos 
territórios; (iii) valorizar o sentido de lugar e de desenvolvimento 
local, permitindo compreender o território como uma entidade, 
onde se incorpora a identidade local; (iv) favorecer uma vida 
sustentável em comunidade do ponto de vista ético, ambiental e 
social; (v) fomentar a tomada de consciência da importância da 
interligação bio cultural.

Imagem e Eventos Culturais

Genericamente a imagem pode ser definida como a represen-
tação mental que um indivíduo tem de um determinado produ-
to, serviço ou instituição (Almeida & Almeida, 2023). A imagem 
de um território resulta sempre de um exercício de interpretação 
do real, ou seja, corresponde a um conjunto de perceções e as-
sociações que decorrem da forma como as características des-
se mesmo território são transmitidas, comunicadas, promovidas 
ou experienciadas, o que poderá ter uma influência positiva ou 
negativa junto dos seus diferentes utilizadores ou públicos-alvo 
(Azevedo et al, 2010; Dallabrida et al., 2016, Kotler et al.,1993). 
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Pinto (2016) reforça a convicção de que as características 
identitárias e diferenciadoras dos territórios, inspiradas nas suas 
referências históricas, cultura ou singularidades geográficas, dão 
visibilidade às suas qualidades, contribuindo para uma perce-
ção ou uma imagem positiva. Tendo por base este princípio, os 
territórios compreenderam a relevância de criarem condições 
para a construção de uma imagem positiva, alicerçada numa 
identidade composta pelas qualidades patrimoniais, relacionais, 
sociais ou simbólicas que, assim, lhes permitam afirmar-se num 
mercado de dimensão global (Gaio & Gouveia, 2007), partindo 
da valorização do que é seu. 

Nesta perspetiva e de acordo com Sousa e Ribeiro (2018), 
a realização de eventos poderá ser considerada uma estratégia 
de marketing territorial a ter em consideração, não só pelo po-
tencial que lhe está associado, em termos de dinamização geral 
dos lugares, como também pelo seu contributo para a criação de 
uma imagem favorável do território. 

Partindo da proposta de Getz (2008, 2012), um evento pode 
ser definido como um acontecimento efémero que ocorre num 
determinado espaço e num determinado tempo, traduzindo-se 
num momento único e numa experiência irrepetível, em função 
do programa, do ambiente e das pessoas. Experiência, essa, que 
sendo partilhada, resulta num sentimento de união forte, asso-
ciada por alguns autores a uma espécie de ritual (Rai & Nayak, 
2020). Neste particular, e de acordo com Jaeger e Mykletun 
(2013), os eventos podem influenciar a identidade das pessoas 
envolvidas e da própria comunidade de acolhimento. 

Os eventos culturais, por definição promotores de cultura, 
tornando-a acessível e contribuindo para a sua preservação (De-
vesa et al., 2012), favorecem uma relação de maior cumplicidade 
estabelecida entre a cultura e o lugar (Hernández-Mogollón et 
al., 2018), cujo valor deve ser capitalizado pelos territórios, em 
termos de imagem (Marujo, 2014). O potencial associado à rea-
lização de eventos culturais é igualmente assinalado por Ribeiro 
et al. (2006, p. 64) que, entre outros aspetos, destacam o facto 
de estes poderem contribuir para a “renovação e revitalização 
dos lugares e das regiões” e de serem “suscetíveis de influen-
ciar positivamente a imagem externa e interna de um território”. 
São, ainda, apontadas pelos mesmos autores outras característi-



B O L E T I M  C U L T U R A L  D E  M E L G A Ç O  |  2 0 2 4  |

137

cas associadas a este tipo de eventos, como a captação de novos 
segmentos ou renovação de interesses dos visitantes já habituais, 
a mobilização de investimentos e a coordenação colaborativa 
entre os stakeholders públicos e privados e residentes. Por sua 
vez, Zarotis (2021) assinala o efeito dos eventos culturais nos seus 
participantes, identificando-os como experiências imersivas com 
potencial para estabelecer laços entre quem neles participa, so-
bretudo nos casos em que o evento é dirigido para um segmento 
específico. O autor acredita que esta situação tem reflexos no 
grau de satisfação dos participantes e na sensação de pertença 
a algo comum, associando ainda aos eventos culturais a capaci-
dade de funcionarem como meios de comunicação importantes, 
em termos da divulgação do território onde acontecem. Os even-
tos culturais, e em especial os festivais, podem ser associados a 
pontos de encontro com a cultura e sociabilização, constituin-
do-se como meios de afirmação de uma determinada arte. Para 
Tangit et al. (2016), este tipo de eventos oferece a oportunidade 
única de vivenciar diferentes experiências e criar memórias.

Festivais de Cinema

Definidos como eventos culturais, os festivais dedicados à 
7.ª Arte têm a sua origem na década de 30 do século passado 
(Bauer, 2010; De Valck, 2007). Ao longo de uma história prati-
camente centenária, os festivais de cinema, em particular os do 
velho continente, viveram fases distintas, sendo que a cada uma 
delas correspondeu um conjunto de características e tendências, 
também elas diferenciadas. Vários autores teorizaram sobre este 
tema e entre eles De Valck (2007), que assinalou três momen-
tos distintos na história dos festivais de cinema: uma primeira 
fase marcada pelo advento dos festivais, um segundo momento 
que acompanha a proliferação dos festivais independentes e o 
surgimento das comunidades cinéfilas e uma terceira fase carac-
terizada pela internacionalização, institucionalização e profis-
sionalização deste tipo de evento (De Valck, 2007; Leão, 2021). 
Os festivais de cinema, que Báez e Devesa (2014) identificam 
como eventos culturais temáticos, existem hoje em praticamente 
todos os países (Bauer, 2010), acompanhando um crescimento 
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exponencial do fenómeno e dificultando a sua quantificação a 
nível mundial. 

Do ponto de vista conceptual, Kuhn e Westwell (2020) defi-
nem um festival de cinema como sendo um evento ou exibição 
de filmes, que normalmente acontece durante dias consecutivos e 
decorre num determinado local, podendo integrar a atribuição de 
prémios em várias categorias e corresponder a um grande merca-
do para produtores e distribuidores oriundos de todo o mundo. De 
acordo com Martínez-Ruiz et al. (2011), os festivais de cinema são 
eventos que, regra geral, acontecem anualmente e cuja finalidade 
engloba a exibição de filmes, projetados numa sala de cinema 
ou local semelhante, estando normalmente subordinados a um 
tema ou a um género específico. Os autores referem, ainda, que 
a maioria dos festivais apresenta uma programação complemen-
tar, composta por atividades culturais, seminários, homenagens e 
entrega de prémios. Para Loist (2016), os festivais de cinema pres-
supõem, no contexto atual, um conceito e uma abordagem mais 
ecléticos. Isto significa que para além de uma secção competitiva 
e da exibição de filmes, a programação estende-se a outras ini-
ciativas, como por exemplo: formação, mercados, master classes 
ou laboratórios para o desenvolvimento de projetos transversais e 
holísticos, que cruzam várias áreas relacionadas com o cinema e 
o território. Desta forma, o conceito de festival de cinema amplia-
-se, dilatando a área de ação do próprio evento, sendo enrique-
cido com a integração de outros momentos, outras experiências 
e outras partilhas, que exigem a adoção de novas dinâmicas que, 
segundo Nicosia (2022), contribuem para dar uma maior visibili-
dade ao festival e aos impactos por ele gerados.

O carácter dinâmico dos festivais de cinema tem acompa-
nhado a sua expansão nos últimos anos. De uma forma geral, 
os festivais têm vindo a crescer em número, diversidade e im-
portância. Richard e Wilson (2007) associam o crescimento dos 
festivais ao facto de estes serem identificados como canais de 
acesso à cultura, promotores de desenvolvimento turístico e so-
cial ou, ainda, por darem respostas a necessidades relacionadas 
com a sociabilização, experiências criativas ou reposicionamen-
to dos territórios. De Valck (2016) faz uma análise semelhan-
te, referindo que os festivais de cinema beneficiam a cultura, 
favorecem a experimentação e entretenimento e enquadram-se 
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em estratégias que defendem interesses geopolíticos. Nicosia 
(2022), por seu lado, está convicto de que os festivais de cine-
ma e o desenvolvimento territorial estão estritamente ligados, 
mas acrescenta que esta ligação só será suficientemente forte 
se houver um espírito colaborativo traduzido na existência de 
uma rede integrada entre as autoridades locais, a organização 
e os diferentes stakeholders. O autor acrescenta que os festivais 
podem moldar e refletir os valores de um determinado contexto 
territorial, tentando fazer sobressair a sua paisagem, arte, tradi-
ções e vida comunitária. 

Por sua vez, Leão (2017) eleva o valor da descentralização 
dos festivais de cinema, uma vez que estes têm um maior po-
tencial para gerar impacto e induzir transformações mais abran-
gentes nas localidades e regiões periféricas, onde é estabelecida 
uma relação de maior cumplicidade com o território (De Valck, 
2007, 2016). A opção de realizar festivais de cinema longe dos 
grandes centros urbanos possibilita, assim, compensar os terri-
tórios onde o acesso ao cinema é mais limitado. Ainda, neste 
âmbito, De Valck, (2007, 2016) esclarece que a relação com o 
território é incontornável, uma vez que a localização dos festi-
vais de cinema assume um papel estratégico na dinâmica destes 
eventos. Para além de serem programados em função do tipo e 
da temática dos filmes que são exibidos, os festivais também são 
definidos em aproximação aos seus objetivos, público e ao local 
onde se realizam. 

Leão (2017, p. 65) caracteriza, ainda, os festivais de cinema 
como “momentos de exceção, singulares, que proporcionam 
episódios festivos e fraturam o ritmo normal do quotidiano”. A 
este propósito, outros autores, como Vila e Toubes (2020) classi-
ficam os festivais de cinema como importantes pontos de encon-
tro, uma vez que concentram, no mesmo tempo e lugar, realiza-
dores, produtores, distribuidores, comunicação social, académi-
cos, estudantes de cinema e público. Ou seja, pessoas oriundas 
de diferentes meridianos e com diferentes visões do mundo, cuja 
partilha tem efeitos na sua forma de pensar, na criatividade e 
na capacidade de inovação dos indivíduos e das organizações, 
alavancando o grau de influência que resulta deste tipo de even-
tos.  A participação de um conjunto de entidades promotoras de 
exibição de cinema não comercial, onde se incluem diversos 
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agentes culturais, entre os quais organismos públicos, associa-
ções culturais, escolas e outras entidades sem fins lucrativos, é 
outro aspeto referido por Leão (2017) na sua caracterização dos 
festivais de cinema.

E se, do ponto de vista conceptual, existe uma visão conver-
gente relativamente ao que se entende por festival de cinema, 
o caso português apresenta algumas singularidades que lhe são 
próprias. Apesar de acompanhar algumas das principais tendên-
cias internacionais, de acordo com Leão (2021), fá-lo a um ritmo 
talvez um pouco desfasado da realidade europeia. Concretize-
-se. No que diz respeito à evolução do número de festivais a 
nível nacional, existe uma tendência de crescimento, particular-
mente a partir da primeira década do século XXI (Leão, 2017).  
Apesar da ausência de uma análise estatística capaz de atestar 
com exatidão o crescimento real do número de festivais de ci-
nema no nosso país, é possível utilizar informação relevante, 
junto de fontes oficiais, como é o caso do Instituto do Cinema 
e do Audiovisual [ICA], de forma a traçar tendências relativas à 
evolução quantitativa dos festivais de cinema em Portugal nos 
últimos anos. A análise dos dados disponibilizados no sítio da 
internet do ICA, sobre os festivais de cinema existentes em ter-
ritório nacional, permite traçar algumas tendências, sustentadas 
na literatura, e que se cruzam com outras variáveis de estudo, 
como a localização, a temática ou a entidade que organiza o 
festival. Uma das primeiras evidências prende-se com a geogra-
fia dos festivais. É notória a concentração deste tipo de eventos 
em Lisboa e noutros centros urbanos do litoral. Esta constata-
ção contraria a desejada descentralização cultural que, segundo 
Leão (2017, 2021), permitiria dinamizar regiões mais periféricas 
e potenciar transformações mais dispersas no território. Esta si-
tuação pode ser justificada, na perspetiva da autora (Leão, 2017), 
pelo facto de a distribuição geográfica dos festivais de cinema 
em Portugal acompanhar tendencionalmente a acessibilidade a 
equipamentos culturais públicos. A identificação das entidades 
organizadoras dos festivais de cinema permite, também, deduzir 
o importante papel que é desempenhado pelas associações cul-
turais e cineclubes na dinamização deste tipo de eventos. 

A pesquisa complementar efetuada nos portais dos festivais 
considerados nesta análise permite também constatar o apoio 
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estratégico dos municípios anfitriões dos eventos, o qual é assu-
mido a diferentes níveis, confirmando a relação que se estabe-
lece entre os festivais de cinema em Portugal e o território onde 
se realizam. Leão (2021) defende que os festivais celebram o 
lugar, e nesse sentido não é de estranhar que o local faça parte 
do nome do próprio evento, e que o festival seja usado como 
instrumento de branding e ferramenta de promoção por quem 
gere o território. A oferta de festivais de cinema a nível nacional 
permite ainda verificar que, a par dos festivais de maior dimen-
são localizados em grandes centros urbanos, com uma ligação 
mais comprometida com a indústria do cinema e um maior grau 
de profissionalização, coexistem eventos mais pequenos e mais 
especializados. A diversidade dos festivais de cinema é outra das 
tendências que sobressai da análise dos eventos considerados.  
À semelhança do que aconteceu no resto da Europa (Wong, 
2011), assiste-se em Portugal à especialização dos festivais, ou 
seja, festivais direcionados para segmentos específicos e com 
características próprias (De Valck, 2016). Existem, também, fes-
tivais especializados por temas e géneros, como o terror, o am-
biente, a animação, as curtas-metragens ou o documentarismo. 
De acordo com Leão (2021), os festivais de cinema em Portugal 
caminham no sentido da segmentação e especialização.

CONTEXTO: O TERRITÓRIO E O FESTIVAL

Melgaço

O concelho de Melgaço localiza-se no distrito de Viana do 
Castelo, na sub-região do Alto Minho, no Norte de Portugal, ten-
do como particularidade o facto de ser o município mais seten-
trional do país. Melgaço é um concelho, cuja identidade terri-
torial está geograficamente ligada aos seus recursos naturais e 
ao Parque Nacional da Peneda-Gerês. O território caracteriza-se 
pelo carácter dinâmico das suas paisagens, entre a montanha, 
o planalto, a meia encosta e a zona ribeirinha (Aguiar, 2018). 
Neste mosaico paisagístico (Câmara Municipal de Melgaço & 
Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo [IPDT], 
2017), que também determina e é determinado pela presença e 
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a atividade humanas, Melgaço revê-se na identidade histórica 
dos vestígios arqueológicos, que ajudam a datar as suas origens, 
e do legado dos povos e culturas que passaram e permaneceram 
no território. Uma identidade que se dilata no tempo e chega 
ao século XX, com as estórias do contrabando e da emigração 
que têm feito de Melgaço um permanente ponto de partida e de 
regresso. 

Em Melgaço a história da emigração também fez a ponte 
com o cinema, materializada na criação de um museu, criado a 
partir do legado de uma figura central do cinema francês, Jean-
-Loup Passek, responsável pelo departamento cinematográfico 
do Centro Georges Pompidou, em Paris, e fundador e diretor do 
Festival de Cinema de La Rochelle. Pelas mãos de emigrantes 
portugueses, que conheceu em Paris, aquando das filmagens de 
um documentário sobre o fenómeno da imigração, Jean-Loup 
Passek chegou a Portugal e a Melgaço, onde criou novas raízes 
que acabariam por dar origem ao Museu de Cinema de Melgaço 
Jean Loup-Passek, no ano de 2005, dotando o território de um 
novo ativo cultural: o cinema (Rocha, 2007). 

Presentemente, o reconhecimento da importância atribuída 
à sustentabilidade compromete o território com os quatro pilares 
do desenvolvimento sustentável, ambiente, economia, socieda-
de e cultura, no âmbito dos quais (i) a natureza é identificada 
como elemento diferenciador do território, (ii) é reconhecida a 
urgência do desenvolvimento económico, (iii) é atribuído um 
papel determinante à comunidade (v) e a cultura é assumida 
como prioridade (Câmara Municipal de Melgaço, 2021).

	

MDOC - Festival Internacional de Documentá-
rio de Melgaço

O Festival Internacional de Documentário de Melgaço é um 
evento cultural anual que assume o formato de festival de ci-
nema especializado em documentarismo, que Penafria (1999, 
p.85) define como o “género cujo maior contributo é ser uma 
porta aberta para o mundo”, uma vez que, segundo a autora 
(Penafria, 2001, p.9), permite “experimentar o pulsar da vida das 
pessoas e dos acontecimentos do mundo no ecrã” (p. 9).
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Organizado pela primeira vez no ano de 2014, o festival, 
então designado de Filmes do Homem, tem como propósito 
promover e divulgar o cinema etnográfico e social, refletir com 
os filmes sobre  a identidade, memória e fronteira e contribuir 
para um arquivo audiovisual do território. Sob o lema “O Mundo 
em Melgaço”, o festival tem reunido no seu território anfitrião, 
pessoas de diferentes meridianos e com diferentes experiências 
e perspetivas sobre cinema, filme documentário e sobre ques-
tões relacionadas com o território. Trata-se de um festival cuja 
programação se estende ao longo de uma semana, variando no 
calendário, mas coincidindo com os últimos dias de julho e os 
primeiros dias do mês de agosto. Em linha com as característi-
cas atualmente assumidas pelos festivais de cinema (Leão, 2021; 
Loist, 2016), o MDOC incorpora diferentes tipos de iniciativas 
que acontecem em diversos lugares do concelho de Melgaço.

Ao longo das suas nove edições, e conforme pode ser verifi-
cado no sítio da internet do próprio festival, o MDOC tem apre-
sentado uma programação composta por um conjunto diversi-
ficado de atividades com objetivos, públicos e dinâmicas dife-
renciadas, enquadradas naqueles que são identificados como os 
eixos centrais do evento:

Prémio Jean-Loup Passek 
Secção Competitiva de Documentários nacionais e internacio-

nais, cujos temas abordam questões sociais, individuais e culturais 
relacionados com identidade, memória e fronteira. O edifício da 
Casa da Cultura, antigo estabelecimento prisional, cujas memó-
rias também se relacionam com a clandestinidade da emigração 
e do contrabando, constitui a base do secretariado do evento e o 
principal local de projeção dos documentários a concurso. 

A partir de uma seleção de filmes, um Júri Oficial internacio-
nal atribui os seguintes prémios:

•	 Melhor longa-metragem internacional;

•	 Melhor curta ou média-metragem internacional;

•	 Melhor documentário português. 

Para além do valor pecuniário associado a cada um dos pré-
mios atribuídos, os realizadores vencedores recebem um troféu 
em madeira, da autoria da artista plástica Madalena Martins, cujo 
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significado pode ser interpretado como a união entre o cinema, 
representado pela claquete, e Melgaço, representado pela sua 
Torre de Menagem. Ainda no âmbito desta secção competitiva, 
refira-se que o festival promove o encontro dos realizadores com 
o público, convidando-os a fazer a apresentação dos filmes e a 
debaterem a sua temática. Ao longo das nove edições, e confor-
me pode ser verificado através da análise dos respetivos catálo-
gos, o festival soma já mais de uma centena de realizadores con-
vidados, portugueses e estrangeiros oriundos de várias geografias, 
que permanecem em Melgaço durante a semana do festival.

Curso de Verão “Fora de Campo” 
Encontro de reflexão, debate e desenvolvimento de pesquisa 

e práticas criativas no âmbito do Cinema, das Ciências Sociais, 
das Artes e das Ciências da Comunicação. O projeto reúne in-
vestigadores, cineastas, associações científicas e artísticas na-
cionais e internacionais que, inspirados na temática do festival, 
partilham experiências criativas e perspetivas culturais distintas, 
oriundas da Europa, da América Latina, e mais recentemente, de 
África. Este curso de verão, coordenado por uma equipa inter-
nacional, liderada por José da Silva Ribeiro, une a investigação 
ao cinema e tem como principais destinatários agentes culturais, 
professores e animadores, documentaristas, estudantes e investi-
gadores, assim como outros participantes interessados pelas te-
máticas escolhidas para cada edição do festival.

Residência cinematográfica e fotográfica “Plano Frontal”
Este projeto, coordenado pelo realizador e professor univer-

sitário Pedro Sena Nunes, é direcionado e desenvolvido por jo-
vens realizadores, operadores de som e operadores de câmara, 
no caso da residência cinematográfica, e de finalistas de cursos 
superiores de fotografia ou recém-licenciados, no caso da re-
sidência fotográfica. No âmbito destas residências artísticas, e 
durante a semana do festival, são desenvolvidos trabalhos sobre 
temas propostos pela organização e subordinados à identidade 
do território, dos quais resultam quatro documentários e três ex-
posições de fotografia, que constarão da programação da edição 
seguinte do MDOC. A projeção dos documentários é feita em 
sala, mas também em diferentes freguesias do concelho de Mel-
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gaço, tendo como principais espetadores a população local. O 
Plano Frontal tem como principais objetivos contribuir para um 
arquivo audiovisual de Melgaço e do seu território, dotar o Es-
paço Memória e Fronteira de filmes sobre o património imaterial 
da região, promover o filme documentário e o aparecimento de 
novas equipas técnicas e artísticas. 

Para além destes projetos, também faz parte da programação 
inicial o “Salto a Melgaço”, que evoca a memória da emigração 
“a salto” e serve de mote ao convite a todos os interessados para 
viajarem até Melgaço e aí permanecerem durante o fim de sema-
na do festival. Numa experiência temporalmente concentrada, 
os participantes são convidados a assistir à projeção de filmes, 
visitar exposições, conhecer o Museu de Cinema Jean-Loup Pas-
sek, o Espaço Memória e Fronteira e as Termas de Melgaço. 

Integrado na programação desde a primeira edição, o projeto 
de formação no âmbito do audiovisual, em formato de laborató-
rio ou workshop de vídeo, cinema e fotografia, tem como preocu-
pação envolver um público-alvo jovem, nomeadamente os resi-
dentes de Melgaço, dos 14 aos 18 anos que, fazendo jus ao tema 
do festival, trabalham a identidade do território e da comunidade. 

As exposições constituem, também, outra das iniciativas per-
manentes do festival, estando relacionadas com o cinema e o 
legado de Jean-Loup Passek ou cobrindo diferentes realidades 
do território. 

Independentemente dos projetos que definiram a sua matriz 
desde o primeiro momento, o MDOC tem vindo a assumir-se 
como um festival aberto a novos contextos, agregando novas ini-
ciativas, reunindo outras pessoas, mantendo-se como um projeto 
cultural comprometido com o território e com o cinema. Este 
carácter irrequieto e dinâmico pode ser comprovado pela inte-
gração dos seguintes projetos na programação do festival:

“Quem somos os que aqui estamos?” 
Projeto integrado no MDOC no ano de 2018, com o propósi-

to de interrogar o espaço geográfico e a sociedade local, a partir 
de uma freguesia do concelho de Melgaço selecionada em cada 
edição do evento. Tendo por base um trabalho intenso e intensivo, 
junto da comunidade melgacense, o “Quem somos os que aqui 
estamos?” concretiza-se em diversas atividades, designadamente, 
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exposições e publicações que resultam do contacto direto com a 
população residente e a recolha e digitalização de fotografias de 
álbuns familiares dos habitantes das freguesias de Melgaço. Trata-
-se de um projeto multidisciplinar que, apesar de ter sido proposto 
pelo geógrafo melgacense Álvaro Domingues, conta com a orien-
tação e acompanhamento científico do sociólogo e investigador 
Albertino Gonçalves, a atual coordenação do antropólogo Daniel 
Maciel e a colaboração do fotógrafo João Gigante.

X-RAYDOC 
Representa a secção mais recente do MDOC e é coordenada 

por Jorge Campos, especialista em cinema documental, profes-
sor, jornalista e cineasta, que promove a conversa e o debate a 
propósito de filmes documentários e à volta do documentarismo.

O festival conta, ainda, com um programa social de visitas 
pelo território, organizado pelo Município e direcionado a to-
dos os que participam no evento, com o objetivo de dar a co-
nhecer alguns dos locais e recursos endógenos com maior valor 
natural, cultural e turístico de Melgaço.

Organização do MDOC

Desde a sua primeira edição, a organização do MDOC é 
bipartida entre a AO NORTE – Associação de Produção e Ani-
mação Audiovisual e a Câmara Municipal de Melgaço.

AO NORTE - Associação de Produção e Animação Audiovisual
A AO NORTE - Associação de Produção e Animação Audio-

visual, doravante apenas designada como AO NORTE, é uma 
associação sem fins lucrativos fundada em dezembro de 1994 e 
sedeada em Viana do Castelo, que tem como missão a produção 
e a divulgação audiovisual, bem como a cooperação para o de-
senvolvimento na área do ensino, educação e cultura.

Com o estatuto de ONGD (Organização Não Governamen-
tal para o Desenvolvimento), a AO NORTE apresenta uma área 
de atuação tridimensional, que abrange a divulgação de cinema, 
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através sobretudo das suas sessões cineclubistas, a formação, na 
qual se enquadram as atividades com escolas e alunos de di-
ferentes níveis de ensino, e a produção de documentários de 
carácter etnográfico e social. Ainda no âmbito da sua ação, esta 
associação colabora regularmente com um conjunto de entida-
des, à escala regional, nacional e internacional, entre as quais 
se incluem cineclubes, municípios, estabelecimentos de ensino 
superior e outros festivais de cinema.

Do conjunto das iniciativas que dinamiza, a AO NORTE or-
ganiza anualmente os “Encontros de Cinema de Viana”, “Monta-
ria, Documentário e Património” e o “MDOC - Festival Interna-
cional de Documentário de Melgaço”.

Câmara Municipal de Melgaço
Na qualidade de órgão autárquico, cuja missão passa por 

definir e executar políticas que vão ao encontro da defesa dos 
interesses e da satisfação das necessidades da população local, 
compete à Câmara Municipal de Melgaço promover o desenvol-
vimento do seu município nas mais diferentes áreas, nas quais se 
inclui a cultura, a educação ou o turismo.

A aposta na realização de um festival de cinema no território 
resultou, de acordo com as mensagens do Presidente do Municí-
pio que constam dos catálogos do evento, do facto de Melgaço 
ter um museu de cinema e pela natureza e tema do próprio even-
to, um festival de documentário centrado na identidade, memória 
e fronteira, em convergência com o território e com as vivências 
da comunidade. Nesse sentido, a realização de um festival com 
estas características foi encarada, do ponto de vista interno, como 
uma oportunidade de a própria comunidade se conhecer melhor 
e refletir sobre os temas que se cruzam com a sua identidade. Do 
ponto de vista externo, o festival foi, então, assumido como um 
meio de divulgação de Melgaço, na expetativa de que a associa-
ção a uma nova marca ou evento cultural fosse capaz de promo-
ver e projetar o território (AO NORTE - Associação de Produção 
e Animação Audiovisual [AO NORTE], 2014, p.3). 

Para o Município, o festival para além de constituir um convite 
de visita a Melgaço é assumido como um acontecimento de afirma-
ção da identidade e, nesse sentido, um produto cultural modelado 
pelo ADN do território, capaz de preservar e divulgar o património 
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imaterial da região (AO NORTE, 2015; 2016, p.3), defendendo que 
“mais do que decalcar eventos incaracterísticos, que podem ocor-
rer em qualquer parte, optamos por desenhar um momento único, 
com personalidade e identidade própria” (AO NORTE, 2021, p.3). 

Percurso: 2014-2023 

Os catálogos do Festival Internacional de Documentário de 
Melgaço representam documentos importantes para a análise do 
seu percurso, permitindo acompanhar de forma mais detalhada 
a dinâmica que tem caracterizado o evento. Da sua consulta 
resultou o enquadramento temporal e uma síntese do levanta-
mento factual das nove edições do festival:

Edição 1 [2014]
A primeira edição do Festival de Documentário de Melgaço 

decorreu de 2 a 7 de agosto de 2014, com a designação de “Fil-
mes do Homem” e escolheu como tema central a emigração por-
tuguesa para França. Na sua edição inaugural, apresentada como 
uma versão zero do festival, uma vez que não integrou nem a 
mostra competitiva, nem o curso de verão, o evento reuniu um 
conjunto de realizadores, alguns dos quais com uma forte ligação 
pessoal ao fenómeno da emigração, e projetou filmes enquadra-
dos na temática escolhida para este primeiro momento.  A pro-
gramação do festival incluiu o Plano Frontal e a residência cine-
matográfica, exposições, como a de Gérald Bloncourt, fotógrafo 
da emigração portuguesa em França, um laboratório de formação 
e o “Salto a Melgaço”. A projeção de documentários sobre a emi-
gração chegou às freguesias de Paderne, Lamas de Mouro, Cristó-
val e Castro Laboreiro, e ainda à localidade de Arbo, na Galiza.

Edição 2 [2015]
Na segunda edição do festival, o tema escolhido foi "Migra-

ções". Em 2015, o festival, apresentou pela primeira vez a sua 
secção competitiva, representada no Prémio Jean-Loup Passek, 
em forma de tributo ao historiador e crítico de cinema francês 
que deixou o seu legado cinematográfico ao município de Mel-
gaço. Alguns dos documentários a concurso foram projetados 
em diferentes freguesias do concelho, nomeadamente em Parada 
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do Monte, Castro Laboreiro e Cristóval e do outro lado da fron-
teira, em Arbo, na Galiza. Uma outra novidade anunciada foi a 
integração do curso de verão, Fora de Campo, na programação 
do festival, reunindo universidades e grupos de investigação de 
Portugal, Galiza, Brasil e México e a comunidade local à vol-
ta do tema “Cinema e Migrações”. Nesta edição foram, ainda, 
exibidos os documentários realizados em 2014, no âmbito do 
Plano Frontal, que passaram a constar do arquivo audiovisual 
do Espaço Memória e Fronteira. Por sua vez, a recolha e digita-
lização de fotografias de arquivos familiares sobre a emigração 
dos melgacenses deu origem à exposição “Nós, por cá e por lá”. 
O realizador português Manoel Oliveira, que escolheu Melgaço 
como cenário e destino do seu filme “Viagem ao Princípio do 
Mundo”, foi igualmente evocado nesta segunda edição do festi-
val, através de uma exposição realizada no Museu do Cinema.

Edição 3 [2016]
A partir de 2016, “Identidade, Memória e Fronteira” passou 

a ser o tema agregador do festival. Esta terceira edição afirmou, 
ainda, o carácter internacional do evento, como o prova a 1.ª 
versão bilingue do seu catálogo, em português e inglês. Com 
uma programação estruturada a partir dos seus projetos ou eixos 
centrais, o festival continuou a atrair para Melgaço realizadores, 
produtores, investigadores e cinéfilos de outras geografias, com 
o objetivo de participarem nas diferentes iniciativas propostas. A 
intenção de envolver a comunidade local também marcou esta 
edição, com atividades direcionadas para os residentes, como 
o Laboratório de Cinema ou através das projeções ao ar livre 
de documentários, nas freguesias de Penso, Cristóval e Castro 
Laboreiro, e nas localidades galegas de Arbo e Padrenda. O Pla-
no Frontal continuou a contribuir para o arquivo audiovisual do 
território, dando protagonismo a quem nele habita. Entre outras 
iniciativas, as exposições “Commercio”, a partir do levantamen-
to fotográfico do comércio local, e “Um Lugar Chamado Diás-
pora”, sobre a emigração portuguesa em Londres, reforçaram a 
ligação ao território e ao tema que serviu de mote a esta edição 
do festival. O Museu de Cinema Jean-Loup Passek associou-se à 
terceira edição do festival com a exposição, “Histórias Sem Pala-
vras”, comissariada por Benard Despomadères.
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Edição 4 [2017]
Na edição de 2017, o festival apresentou como novidades 

o Kino Meeting - Encontro Internacional de Serviços Educativos 
de Cinema e os Encontros Arraianos de Cinema. A primeira ini-
ciativa levou a Melgaço representantes de instituições e organis-
mos nacionais e internacionais como a Cinemateca Portuguesa, 
a Cinemateca Alemã, o Museu Nacional de Cinema Italiano, a 
Filmoteca da Catalunha, os Cineclubes de Viseu e Faro, a Ca-
sa-Museu de Vilar e o Festival de Cinema de Animação Cinani-
ma. Por sua vez, os III Encontros Arraianos de Cinema tiveram 
como objetivo fortalecer o diálogo e trabalho colaborativo entre 
Cineclubes e Festivais de Cinema realizados na zona raiana de 
Portugal/Espanha. As exposições continuaram a fazer parte desta 
quarta edição do festival, uma das quais subordinada ao tema 
“Festa”, centrada nas festas tradicionais de Castro Laboreiro.

Edição 5 [2018]
A partir de 2018, o Festival Internacional de Documentário 

de Melgaço passou a ter sete dias de programação e a contar 
com mais um projeto estruturante, intitulado “Quem somos os 
que aqui estamos?”, com objetivo de dialogar com o território, 
interrogando-o e procurando conhecer as pessoas que nele ha-
bitam. Deste primeiro ano do projeto resultaram uma mostra 
e uma exposição de fotografia “Pele e Pedra”, criadas a partir 
dos álbuns familiares de habitantes das freguesias de Parada do 
Monte e de Cubalhão. No fim-de-semana, o “Salto a Melgaço” 
propôs aos participantes uma programação concentrada, que in-
cluiu a projeção de filmes, visitas a exposições, visita ao Museu 
de Cinema Jean-Loup Passek, ao Espaço Memória e Fronteira, a 
Lamas de Mouro e a Parada do Monte. Ainda em 2018, foi dado 
um passo importante na internacionalização do festival, no se-
guimento de um protocolo de colaboração estabelecido com o 
Diversitas – Núcleo de Estudos das Diversidades, Intolerâncias e 
Conflitos, da Universidade Federal de S. Paulo, um centro de re-
ferência académica nos estudos da intolerância, da diversidade 
cultural e dos direitos humanos, para a realização de uma exten-
são do festival em São Paulo. A internacionalização do evento, 
traduziu-se numa extensão dos filmes do festival em S. Paulo e a 
realização de oficinas de vídeo e palestras. Com a colaboração 
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da FATEC COTIA - Faculdade de Tecnologia de Cotia (região me-
tropolitana de São Paulo), esta extensão do festival, designada 
de “MDOC São Paulo” passou a ter uma periodicidade anual, 
ocorrendo nos meses de novembro/dezembro.

Edição 6 [2019]
A edição de 2019 representou a mudança de nome do festi-

val, que a partir de então passou a designar-se MDOC – Festival 
Internacional de Documentário de Melgaço/Melgaço Internatio-
nal Documentary Film Festival. 

A alteração da denominação do evento, provavelmente mais 
ajustada à sua dimensão internacional, não parece, contudo, ter 
alterado o seu propósito ou a sua essência. No contexto da sua 
sexta edição, o MDOC deu continuidade a uma programação 
desenhada à volta do tema “Identidade, Memória e Fronteira” 
e dos projetos e atividades que distinguem o festival, como é o 
caso do “Quem somos os que aqui estamos?”, que nesta edição 
foi dedicado às freguesias de Prado e Remoães. A sessão no au-
ditório de Lamas de Mouro, Porta do Parque Nacional Peneda 
Gerês, foi dedicada aos 20 anos da Agência da Curta-Metragem. 
Em 2019, o festival passou a atribuir um novo prémio, o Prémio 
D. Quixote, da Federação Internacional de Cineclubes.

Edição 7 [2021]
Apesar de a situação pandémica ter ditado o cancelamento 

do MDOC em 2020, o ano de 2021 contou com novas inicia-
tivas, como a atribuição do Prémio para o Melhor Cartaz de 
Cinema com produção portuguesa ou galega e a associação do 
festival à comemoração do Dia do Brandeiro, na Branda da Ave-
leira, na freguesia de Gave, promovendo o debate em torno da 
arquitetura popular. No ano em que o projeto “Quem somos os 
que aqui estamos?” foi dedicado à União de Freguesias de Cas-
tro Laboreiro e Lamas de Mouro, multiplicaram-se as exposições 
sobre e no território. Ainda nesta edição, o MDOC continuou a 
promover um conjunto de exibições de cinema ao ar livre por 
diversas freguesias do concelho de Melgaço.

Como curiosidade, refira-se que a cerimónia de entrega de 
prémios contou com a presença do Presidente da República Por-
tuguesa.
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Edição 8 [2022]
A oitava edição do MDOC, em 2022, manteve o essencial da 

sua programação, ainda que tivesse integrado um projeto novo, o 
X-RAYDOC. Este novo momento do festival assumiu como pro-
pósito a reflexão e o debate à volta de documentários escolhidos 
para cada edição. O MDOC continuou, nesta edição, a reunir 
em Melgaço pessoas oriundas de diferentes regiões do país e di-
ferentes partes do mundo, enquanto as projeções especiais, nas 
freguesias de Gave, Parada do Monte e Castro Laboreiro, levaram 
o cinema para outras periferias. As exposições enquadradas no 
projeto “Quem somos os que aqui estamos?” e no Plano Frontal, 
continuaram a centrar-se no território e nas suas gentes e a estarem 
patentes ao público em diferentes freguesias do concelho.  O fim 
de semana integrou mais um intensivo programa do “Salto a Mel-
gaço”, que conduziu os participantes pelas iniciativas do festival, 
culminando na cerimónia de atribuição dos prémios Jean-Loup 
Passek e na projeção ao ar livre na Torre do Castelo de Melgaço.

Edição 9 [2023]
Já na sua nona edição, o MDOC apresentou-se em 2023 

com uma programação consolidada. A secção competitiva con-
tou este ano com 32 filmes selecionados e candidatos ao Prémio 
Jean-Loup Passek e ao Prémio D. Quixote. O Plano Frontal, com 
a projeção dos documentários realizados no âmbito das residên-
cias cinematográfica e as exposições fotográficas resultantes da 
edição de 2022, continuou a debruçar-se sobre o território e a 
comunidade, nas suas múltiplas dimensões identitárias. Realida-
des que também alimentam o projeto “Quem somos os que aqui 
estamos?” e que nesta edição incidiu sobre a freguesia de Alva-
redo, que também determinou o tema da exposição e a apresen-
tação do livro de fotografia, “Labuta”, na sede da Associação “A 
Batela” (Alvaredo), retratando a história, o futuro, a vida e o tra-
balho de uma comunidade que se desenvolve à volta da vinha, 
do rio e das pesqueiras. Ainda no âmbito do mesmo projeto foi 
também apresentado o livro “Quem somos os que aqui estamos? 
- Castro Laboreiro e Lamas de Mouro”, resultado do trabalho da 
incursão do projeto nestas freguesias do concelho de Melgaço 
no período entre 2020 e 2022.Da programação também fizeram 
parte, o Prémio Jean-Loup Passek para o melhor cartaz de cine-
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ma, exposições, sessões especiais ao ar livre nas freguesias de 
Alvaredo, Chaviães e Castro Laboreiro, o Curso de Verão Fora de 
Campo, o projeto X-RAYDOC, uma Oficina de Formação, uma 
Masterclass e o “Salto a Melgaço”.

DIÁLOGO CRUZADO: RESULTADOS DA IN-
VESTIGAÇÃO 

A pesquisa documental e a aplicação dos instrumentos me-
todológicos previamente referidos permitiram recolher informa-
ção relevante, tendo em conta os objetivos da investigação.

O MDOC é um projeto que surge no contexto da estratégia 
definida pelo Município de Melgaço, com o objetivo de criar uma 
nova marca cultural, o cinema, e simultaneamente dinamizar o 
Museu de Jean-Loup Passek. A decisão de realizar um festival in-
ternacional de cinema num concelho do interior como Melga-
ço é, assim, justificada pela necessidade de rentabilizar um ati-
vo considerado altamente diferenciador para o território e para 
a sua competitividade, o Museu de Cinema, mas também pela 
expetativa de retorno promocional potenciado por este tipo de 
eventos, cujos efeitos tendem a reproduzir-se no posicionamento 
turístico dos destinos, conforme é defendido por autores como 
Nicosia (2022), ao associar a realização de festivais de cinema ao 
surgimento de novas marcas territoriais. Enquanto produto cultu-
ral, a aposta num festival internacional de documentário não se 
limita ao objetivo de dotar o território de uma nova marca, ou de 
um novo foco de atratividade, com o potencial de promover ou 
de trazer pessoas a Melgaço. Para além da projeção exterior, que 
se pretende obter através do MDOC, pretende-se também que o 
festival se volte para o território e para a valorização da identidade 
local. Estes dois objetivos estão implícitos no formato de festival 
de cinema proposto pela Associação AO NORTE que, desta for-
ma, assume os contornos de um evento cultural eclético (Loist, 
2016), cuja programação contempla vários tipos de projetos que, 
partindo de um tema verdadeiramente local, “Identidade, Memó-
ria, Fronteira”, estabelecem um diálogo cruzado entre o cinema, o 
mundo e Melgaço. Recorrendo a um modelo de festival pensado 
em função das particularidades de um território como Melgaço, o 
MDOC aposta em iniciativas voltadas para o exterior, relaciona-
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das com a sua secção competitiva ou com projetos como o “Fora 
de Campo” e o “X-RAYDOC, cumprindo o seu propósito de trazer 
“o Mundo a Melgaço”, ao mesmo tempo que trabalha junto da 
comunidade local, com propostas como o “Plano Frontal” ou o 
“Quem somos os que aqui estamos?”, num processo que passa 
pelo conhecimento e divulgação da identidade local e pela valo-
rização do território e dos seus residentes.

Relativamente às características que diferenciam o MDOC, 
enquanto festival de cinema, a localização, que a literatura apon-
ta como fator determinante para a dinâmica deste tipo de even-
tos (De Valck, 2007, 2016), é identificada como um atributo que 
contribui para a sua singularidade. O facto de se realizar num 
concelho raiano, no ponto mais setentrional do país, faz com 
que o MDOC seja um projeto altamente desafiante para quem 
o organiza e que, contrariando a tendência de concentração dos 
festivais de cinema nos grandes centros urbanos, contribua de 
forma efetiva para a descentralização da cultura. Este contributo 
merece ser valorizado pelo potencial transformador que eventos 
desta natureza podem gerar nas regiões do interior, comparativa-
mente aos festivais realizados na capital e em cidades do litoral, 
e ainda pelo facto de os festivais de cinema que ocorrem longe 
dos grandes centros tenderem a estabelecer um maior grau de 
compromisso com os territórios anfitriões (Leão, 2017, 2021). 
Uma outra característica que distingue o festival é precisamente 
o compromisso que assume com Melgaço. A partir do tema que 
orienta a programação, é fácil compreender que existe uma re-
lação de absoluta proximidade entre o MDOC e o território que 
o acolhe. Sendo esta visível ao nível do trabalho desenvolvido à 
volta da identidade, da associação estabelecida com a fronteira 
e a emigração ou, ainda, no registo e fixação da memória da co-
munidade local. Para além da localização e do tema do festival, 
o ambiente que se vive durante o evento, é também identificado 
como um atributo determinante para a sua singularidade. As ca-
racterísticas do espaço geográfico onde o festival acontece e a sua 
dimensão fazem com que a proximidade entre os participantes e 
as equipas seja praticamente inevitável. Trata-se de um ambiente 
propício ao convívio intenso e partilha contínua entre pessoas 
de diferentes nacionalidades, culturas e com experiências pro-
fissionais e pessoais distintas, que permanecem ou passam por 
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Melgaço durante a semana do festival. O ambiente que se vive 
é coincidente com o que é descrito por Zarotis (2021), quando 
refere o espírito de grupo que surge nestes contextos ou o caráter 
imersivo que lhe está associado. A programação, também iden-
tificada como característica diferenciadora do MDOC, contribui 
para que o festival assuma a categoria de evento holístico e mul-
tidimensional, que vai para além da competição e da projeção 
de filmes (Leão, 2021). Ao reunir uma equipa multidisciplinar, 
constituída por pessoas oriundas de vários contextos geográfi-
cos, profissionais e académicos, o festival consegue oferecer uma 
programação eclética, com objetivos, dinâmicas e públicos-alvo 
igualmente distintos.

A análise das suas nove edições permite concluir que o 
MDOC tem conseguido consolidar a sua identidade, sem que 
isso limite a sua capacidade criativa de propor novos projetos. 
A partir dos dados recolhidos sobre a evolução do evento, con-
clui-se que o festival tem vindo a atrair mais público, ampliando 
o seu alcance dentro e fora do território. E apesar desta evolução 
acompanhar alguns desvios ao formato inicial do festival, perfei-
tamente comuns à medida que os eventos se dilatam no tempo, 
o MDOC mantém-se fiel ao tema e aos objetivos que o definem.

A relação entre o MDOC e a identidade é assumida como, 
para além de óbvia, existencial. A identidade como elemento di-
ferenciador dos diferentes espaços geográficos (Dallabrida, 2020) 
é um dos temas centrais do festival e denominador comum de 
alguns dos seus projetos mais estruturantes, sendo, neste contexto, 
um dos principais ativos e legados do festival, ao qual é reconhe-
cido o importante papel de fixar a memória coletiva do território. 
E se a literatura enfatiza a importância de atribuir valor aos re-
cursos que definem a singularidade e autenticidade dos lugares, 
fazendo depender o seu desenvolvimento e competitividade de 
uma identidade forte (Correia & Brito, 2017; Ferreira et al., 2018), 
o festival contribui para essa mesma valorização, procurando en-
volver a comunidade num projeto que é estruturante para ambos. 

O contributo do MDOC para a sustentabilidade do terri-
tório, que aliás corresponde a uma prioridade estratégica com 
a qual Melgaço parece comprometido (Câmara Municipal de 
Melgaço, 2021), passa precisamente pela aposta na valoriza-
ção da identidade local em colaboração com a comunidade 
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(Correia & Brito, 2020), contribuindo para aumentar o sentido 
de pertença e o sentido de lugar junto dos residentes, reforçan-
do o pilar social da sustentabilidade. Refira-se, ainda, o con-
tributo do MDOC para o aumento e diversificação da oferta 
cultural no interior do país, criando condições de equidade no 
acesso à cultura a uma população com poucos hábitos cultu-
rais e longe dos grandes centros urbanos. Da mesma forma, a 
intervenção do festival ao nível da formação dos mais jovens, 
na criação de públicos e no incentivo à criatividade tem en-
quadramento no que Martins e Nunes (2016) identificam como 
aspetos determinantes para a sustentabilidade cultural e para 
o desenvolvimento do território. Igualmente relevante pode 
ser o trabalho colaborativo desenvolvido entre diferentes enti-
dades locais, regionais, nacionais e internacionais, públicas e 
privadas, a pretexto da organização do festival, que incentiva 
o trabalho em rede e coloca em evidência as vantagens das 
parcerias, da cooperação e do desenvolvimento integrado, ab-
solutamente essenciais para o desenvolvimento sustentável e 
competitividade territorial (Nicosia, 2022).

Ao atrair para Melgaço pessoas oriundas das diferentes par-
tes do mundo e do país, o MDOC contribui para a promoção 
do território. Estes efeitos encontram evidência na literatura, que 
reconhece que os eventos culturais são meios de comunicação 
importantes, em termos da divulgação do território onde acon-
tecem (Malheiro et al., 2023; Zarotis, 2021). Neste particular, o 
facto de a palavra Melgaço fazer parte da designação do festival 
– Festival Internacional de Documentário de Melgaço – facilita 
a associação entre os dois, possibilitando que o evento seja ren-
tabilizado como instrumento de branding e ferramenta de pro-
moção territorial (Leão, 2021). Assim, fará sentido afirmar que os 
diferentes meios utilizados na divulgação do festival, ao fazerem 
referência a Melgaço, acabam por contribuir para a promoção 
do próprio território, a nível nacional e internacional.

Para além do impacto na promoção, a literatura também 
refere que os eventos também podem contribuir para uma ima-
gem favorável dos locais ondes estes se realizam (Sousa & Ri-
beiro, 2018). Neste contexto, Debbagh e Azouaoui (2022) de-
fendem que a associação que é estabelecida entre o território 
e o evento faz com que a imagem de um festival de cinema, 
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por exemplo, também tenha impacto na imagem do território 
anfitrião. Relativamente a uma eventual relação entre o MDOC 
e o desenvolvimento do turismo em Melgaço, os resultados obti-
dos estão consistentes com a literatura (Flores Ruiz, 2015; Leão, 
2017), evidenciando que o festival poderá contribuir para: (i) 
consolidar a nova marca cultural associada ao cinema, com 
efeitos no turismo cultural e eventualmente no turismo cine-
matográfico em Melgaço; (ii) dotar o território de maior visi-
bilidade e notoriedade; (iii) trazer para o território pessoas de 
diferentes nacionalidades que, de outra forma, não visitariam 
Melgaço; (iv) proporcionar aos participantes o conhecimento 
do destino e de alguns dos seus recursos diferenciadores atra-
vés da programação do festival, onde se incluem as visitas ao 
território; (v) a recomendação e revisitação do destino, decor-
rente da experiência positiva vivida no festival e no território 
pelos participantes do MDOC.

NOTAS FINAIS

O Festival Internacional de Documentário de Melgaço, en-
quanto evento cultural, surge no contexto de uma opção que 
encontra na dinamização da cultura, a partir do legado de Jean-
-Loup Passek, a justificação e a oportunidade para dotar Melgaço 
de uma nova marca territorial, o cinema, capaz de diferenciar o 
território e criar uma oferta cultural mais competitiva. A concre-
tização desta opção estratégica veio demonstrar o carácter sin-
gular de um festival de cinema que permite criar pontes de fora 
para dentro e de dentro para fora de Melgaço, fazendo da iden-
tidade, memória e fronteira uma tríade que, para além de definir 
a programação, serve de pretexto ao diálogo com o território 
e com a comunidade. Perto de completar a sua 10.ª edição, o 
festival, que já foi “Filmes do Homem” e é hoje MDOC, tem pro-
curado afirmar a sua própria identidade, enquanto festival inter-
nacional de documentário, mas sempre em convergência com o 
território que o identifica. No contexto do percurso do evento, 
assim como das particularidades que definem o lugar onde este 
acontece, enquadra-se o diálogo cruzado entre o MDOC e a 
identidade, sustentabilidade e imagem de Melgaço.
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